
OUTUBRO

O dia 28 de setembro foi especial no Instituto de Psiquiatria do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da USP. Um evento composto por mais de 160 atividades, como 
palestras, workshops eTerapia Assistida por Cães (TAC) foi oferecido ao público em 
geral.  A oportunidade dada às pessoas de conhecerem de perto o IPQ e seus 
profissionais teve como objetivo combater o preconceito e o estigma associados à 
doença metal. Na ocasião, a Associação Viva participou com uma oficina sob a 
responsabilidade de Valdir Cimino, composta por contação de histórias e jogos. Tudo 
ocorocorreu na Brinquedoteca Terapêutica do IPQ, coordenada pela Dra Marisol Sendin que 
é também voluntária da Viva. 

Os maiores especialistas do IPQ estavam no evento. Pela Viva estavam presentes, além 
de Valdir Cimino e a Dra. Marisol Sendin, os palestrantes Vinícius Ribeiro e Andrea 
Petenucci.  Foram impactadas 25 pessoas que participaram ativamente das atividades e, 
ao final, puderam comprovar o magnifíco e competente trabalho realizado pelo Instituto.

IPQ DE PORTAS ABERTAS

Um importante curso ocorrido no mês de agosto não poderia ficar de fora das edições 
do Historiar! Aconteceu na sede da Viva sob a responsabilidade de Valdir Cimino, com 
patrocínio da Embracon. Começou no dia 2/8 e seguiu por todas às terças e 
quintas-feiras, das 18h30 às 21h30. Finalizou com um sarau literário no dia 13 de 
setembro. Os palestrantes foram: Valdir Cimino, Verônica Guarnieri, Ana Maria Bastos, 
Dra. Marisol Sendin, Patricia Secco, Dr. Guilherme Brockington, Tânia Freire, Marília 
Tresca e Dra. Taciana Sales. 

AA programação contou com 9 módulos:  
1. Os Bebês – da Barriga ao Mundo;
2. O poder da comunicação intra e interpessoal do cuidador para com o futuro leitor;
3. Nossos pensadores - O cuidar através de metodologias direcionadas para a 
educação infantil;
4. Maternagem - Responsabilidade dos pais e família como espelho de futuro;
5. Os benefícios psicológicos e lúdicos da contação de histórias na primeira infância;
66. O incrível mundo dos bebês e das crianças;

LEITURA DO VENTRE À PRIMEIRA INFÂNCIA



7. Desenvolvimento médico para mães e bebês com microcefalia;
8. Desejos em cena na delicada relação da família por afeto;
9. A morte dos bebês e crianças.
Encerramento: sarau

Nestes módulos estiveram em pauta temas como: 
• A importância da leitura para crianças; 
•• Do ventre à primeira infância; 
• Desenvolvimento cognitivo, emocional e intelectual da criança; 
• Estímulos à imaginação e ao conhecimento do mundo e seus valores; 
• Construção de aconchego, segurança e afetos; 
• Conscientização e formação de pais leitores, estudantes, profissionais da saúde e 
cuidadores.

Além das palestAlém das palestras, ocorreram: oficinas, exposições temáticas, contação de histórias e 
muito debate.  O objetivo do evento foi consolidar a importância da leitura para crianças 
desde o período de gestação, levando-se em conta a observação de cada fase e o 
contexto vivido. Para tanto, considerou-se os métodos desenvolvidos por especialistas e 
as resultantes de pesquisas que comprovaram a notória influência da leitura para o 
desenvolvimento cognitivo, intelectual e emocional da criança.

Essa 1ª edição do curso teve 15 paEssa 1ª edição do curso teve 15 participantes e o resultado agradou a todos. Os alunos 
interagiam e participavam bastante com os palestrantes em cada módulo e sairam 
satisfeitos com as informações obtidas. O evento foi organizado pela Viva nas figuras de 
Isabela Gimenez e Sibelle Borges.

BRASÍLIA

MUITA DIVERSÃO NO ANIVERSÁRIO DO HOSPITAL REGIONAL DE CEILÂNDIA 

Voluntários da Associação Viva uniram-se aos funcionários do HRC e prepararam uma 
grande festa em 1º de setembro para celebrar o 37º aniversário da instituição. A 
contação de histórias encheu de alegria o coração das 40 pessoas presentes. Um dia 
muito animado que deixou um gostinho de quero mais!



BRASÍLIA

SARAU DOS CONTADORES

A comissão coordenadora da Associação Viva e Deixe Viver Brasília organizou uma roda 
de conversas no dia 2 de setembro com o objetivo de reunir os voluntários que atuam 
no Hospital Materno Infantil de Brasília e no Hospital Regional de Ceilândia. Uma tarde 
de domingo de confraternização, contação de histórias e muita diversão. O sarau já virou 
tradição e resulta sempre em descontração, união e compartilhamento de informações. 
Desta vez teve algo a mais: as coordenadoras Adriana Dias e Isadora Freire deixaram, 
oficialmente, as suas funções. Os 40 participantes agradeceram com carinho o trabalho 
rerealizado por elas. 

FEIRA LITERÁRIA
No dia 20 de setembro o Hospital Materno Infantil de Brasília promoveu uma feira 
literária e é claro que os voluntários da Viva estavam presentes, com muita contação de 
histórias e alegria. Haja fôlego! Muitos voluntários permaneceram no evento durante o 
dia todo, divertindo as crianças e familiares. 

AA direção do HMIB organiza esse evento com os objetivos de promover a troca de livros 
e valorizar a leitura. Para tanto, contação de histórias e brincadeiras diversas criam 
momentos de descontração, mas também de cultura. Na ocasião foram impactadas 50 
pessoas que aproveitaram cada instante.  

ENCONTRO DE DIABETES E HIPERTENSÃO

O 1º encontro de pacientes infantis portadores de diabetes e hipertensão na região 
Leste do DF foi comemorado em 28 de setembro, no Hospital Regional do Paranoá, com 
a presença dos voluntários da Associação Viva e Deixe Viver Brasília, que contaram 
histórias as dez crianças e adolescentes presentes. Todos se divertiram com os 
momentos de leitura e vibraram a cada historia contada.



RECIFE

ENCONTRO DE CONTADORES DE HISTÓRIAS

Na manhã do dia 15 de setembro os voluntários que atuam na Viva Recife participaram 
de um evento preparado especialmente para eles. A UNINASSAU, Derby-Recife, cedeu o 
local para o encontro que começou com um gostoso lanche. Após a abertura e boas 
vindas dada por Ana Inês, coordenadora da Viva/Recife, Sonia Sotero conduziu uma 
dinâmica de aquecimento com os participantes divididos em grupos por instituição. Os 
objetivos do encontro foram: integração da equipe, ouvir as demandas e experiências 
dos voluntários formados em junho/18 para apoiá-los nas necessidades, reforçar o 
compcomprometimento de todos com a causa que abraçaram e ampliar o aprendizado. 
Como sempre, esses encontros são muito produtivos e todos saem muito mais 
motivados e com novas informações. Os 38 participantes adoraram a manhã alegre e de 
confraternização.

RIO DE JANEIRO

FORMATURA

Regina Porto, fundadora do Instituto Rio de Histórias, esteve presente na formatura dos 
15 voluntários que completaram a oficina de contadores de histórias da escritora e 
contadora Cecília Gopfert, ocorrida em 02 de setembro, em Humaitá.



RIO DE JANEIRO

HISTÓRIAS DE QUINTA

A fazedora Valeria Coutinho Pereira realizou mais uma roda de histórias em sua 
residência em Copacabana no dia 08 de setembro. O evento, que acontece 
mensalmente em uma 5ª feira, reuniu contadores e fazedores para uma sessão de 
histórias. Estiveram presentes 20 pessoas que aprovaram mais essa edição e saíram 
satisfeitos. 

LER E CONTAR, CONTAR E LER

No dia 13, foi a vez do escritor e contador de histórias Francisco Gregório Filho 
coordenar uma roda de conversas com muita contação, dessa vez no Sobrado da Praça - 
Largo do Machado. O evento foi baseado no seu livro Ler e Contar, Contar e Ler, dirigido 
a contadores e apreciadores de histórias. Entre contadores e fazedores do Viva/Rio de 
Histórias, 30 pessoas estiveram presentes e desfrutaram de momentos  de reciclagem de 
conhecimento.



RIO DE JANEIRO

POESIA NO NOSSO ARMAZÉM
No mesmo dia, no Nosso Armazém - Largo do Machado, outra roda de conversa 
agradou aos 40 contadores e fazedores de histórias. Desta feita, as responsáveis foram 
Cristiane Furtado e Tania Pessanha. O tema foi poesias das nossas grandes escritoras 
Cora Coralina, Cecília Meireles e Clarice Lispector. Como não poderia deixar de ser, o 
evento agradou a todos.

POESIA NO CASTELO

O Centro Educacional Anísio Teixeira, em Santa Teresa,  recebeu em 15 de setembro 
um grupo de 60 pessoas para comemorar com muita poesia os cinco anos da reunião 
mensal para leitura de poesias e textos literários. A organizadora do evento, Ninfa 
Parreiras e Regina Porto, fundadora do Instituto Rio de Histórias, além de contadores 
de histórias e fazedores estiveram juntos nessa celebração.

DAR VOZ A DOR

O time da Viva/Instituto Rio de Histórias encabeçado por Regina Porto foi convidado a 
participar de palestra sobre medicina narrativa intitulada Dar Voz a Dor, que ocorreu na 
PUC/RJ em 24 de setembro. O objetivo foi apresentar os projetos sobre este tema 
desenvolvidos pelos alunos da área médica. Cerca de 70 participantes estiveram 
prestigiando o evento, coordenado por Ana Luiza Novis. O novo conhecimento será 
muito proveitoso na atuação dos voluntários.



RIO DE JANEIRO

I CONGRESSO INTERNACIONAL DE BRINCAR, BRINQUEDISTAS E BRINQUEDOTECAS

Regina Porto, fundadora do Instituto Rio de Histórias, esteve no dia 21 de setembro neste 
Congresso Internacional palestrando sobre tema "O Brincar e sua Interface com a Arte 
da Palavra Escrita: o livro".

O objetivo desse eventO objetivo desse evento, que durou três dias, foi reunir a comunidade lúdica de 
educação e saúde para debater o “brincar como uma das maneiras mais naturais e 
divertidas de formar conhecimento”. A 1ª edição do congresso foi resultado da parceria 
da Universidade Estadual do Rio de Janeiro e do Hospital Universitário Pedro Ernesto e 
reuniu cerca de 200 pessoas.

CContadores e fazedores da Viva/Instituto Rio de Histórias estiveram presentes e 
aproveitaram palestras, oficinas e minicursos. A responsável pela comissão organizadora 
foi Candida Mirian Santos que merece os parabéns pelo resultado excelente e pelo 
sucesso da iniciativa!

LANÇAMENTO DE LIVRO

Regina Porto, Miriam Ribeiro e outros contadores de histórias e fazedores estiveram em 
22 de setembro na Livraria da Travessa para o lançamento do livro infantil Em Algum 
Lugar do Mundo. As responsáveis pelo evento foram as escritoras Andrea Viviana 
Taubman e Anna Claudia Ramos (autora da obra) que reuniu cerca de 50 pessoas.

O livro trata da criatividade das crianças que inventam máquinas, imaginam histórias e 
transformam tudo em brincadeira em qualquer parte do mundo. São elas que tornam o 
mundo um lugar melhor!



RIO DE JANEIRO

ERA UMA VEZ: HISTÓRIAS QUE NOS ENCONTRAM
O titulo acima foi o tema do XI Seminário de Literatura do Colégio Militar do Rio de 
Janeiro que ocorreu nos dias 25 e 26 de setembro. Regina Porto foi convidada a 
participar da programação e realizou uma oficina de criação de histórias que nomeou de 
“Enganos”. Os participantes tiveram a oportunidade de vivenciar e mergulhar nas 
histórias. Foi uma experiência prazerosa! 

AA professora Monique Ridge foi uma das responsáveis pela organização do evento que 
reuniu profissionais e contadores para falar sobre Biblioterapia, Contos de Fadas, Ler e 
Contar e Criação de Histórias. Da Associação Viva/Instituto Rio de Histórias estiveram 
presentes, além de Regina Porto, a ouvidora Ana Duek e vários contadores e fazedores. 
O seminário registrou a presença de120 pessoas.

SALVADOR

CINQUENTA ANOS DE POESIA EM 50 POEMAS

Cláudia Guimarães, Edvaldo Alcantara e Loide Bonina da Viva Bahia estiveram no 
lançamento do livro de poesias Outonizando, os Tons da Vida de Nairzinha Spinelli 
Braga, que reuniu 50 poemas que falam da vida, das descobertas e das circunstâncias 
vividas. O lançamento ocorreu em 11 de setembro no Museu Carlos Costa Pinto, um 
belissimo casarão em estilo colonial americano que abriga um acervo de mais de três 
mil peças. 

Além dos autógAlém dos autógrafos, teve sarau e cantoria seguidos por um delicioso coquetel em 
homenagem aos 70 anos da autora. O evento esteve animado e reuniu mais de 80 
pessoas, entre elas as personalidades Mabel Velloso e Raíssa Martins.



SALVADOR

ALFABETIZANDO A EMOÇÃO

Em 15 de setembro, o Hospital Geral do Estado – HGE foi palco da Hora do Contador, 
encontro mensal que reune os contadores de histórias para ouvir um especialista. Desta 
feita, o assunto foi educação e a responsável foi a escritora Sandra Constantin Popoff, 
que é doutoranda e desenvolveu um projeto denominado Alfabetizando a Emoção com 
o qual percorre, desde 2014, várias cidades e Estados levando seu conhecimento. 

No eventNo evento, Sandra Popoff conduziu uma oficina com exercicios para maior percepção da 
escuta, da fala e da própria escrita repassando técnicas e práticas. Os 25 voluntários 
presentes da Viva Bahia – entre eles Cláudia Guimarães, Edvaldo Alcantara e Loide 
Bonina - tiveram uma participação intensa e aproveitaram os ensinamentos da 
especialista e os exercícios práticos que ela criou.

Mais uma vez a participação na Hora do Contador foi maravilhosa, com um número 
constante de participantes interessados.

Por Marga, 
contadora 
de histórias.

OUTUBRO

TEMPO DE BRUXAS, FANTASMA E ASSOMBRAÇÃO.

O Dia das Bruxas, ou Halloween, é uma data comemorada em 31 de outubro nos 
Estados Unidos da América.  Mas hoje em dia é celebrado em diversos outros países do 
mundo, inclusive no Brasil, onde hábitos como o de ir de porta em porta atrás de doces, 
enfeitar as casas com adereços "assustadores" e participar de festas a fantasia vêm se 
tornando mais comuns.

AA origem desta data, no entanto, pouco tem a ver com o senso comum atual desta festa 
popular. O Halloween tem suas raízes não na cultura americana, mas no Reino Unido. 
Seu nome deriva de "All Hallows' Eve". "Hallow" é um termo antigo para "santo", e "eve" 
é o mesmo que "véspera". O termo designava, até o século 16, a noite anterior ao Dia de 
Todos os Santos, celebrado em 1º de novembro.

Apesar de algumas famílias não gostaApesar de algumas famílias não gostarem de leituras que abordam esse tema, temos um 
material muito interessante e que as crianças adoram. Aqui vai uma seleção de livros que 
faz muito sucesso:



Por Marga, 
contadora 
de histórias.

PRIMAVERA

Uma garota pede para que toda a sorte de seres 
assustadores compareçam a sua festa. E lá estão: 
Bruxa, Gato, Espantalho, Coruja, Árvore, Duende, 
Dragão, Pirata, Tubarão, Cobra, Unicórnio, Fantasma, 
Babuíno, Lobo e... epa! Chapeuzinho Vermelho? 

Uma história difeUma história diferente e criativa que mostra a 
fidelidade da amizade infantil. Apesar das ilustrações 
parecerem assustadoras, sempre que leio esta 
história, as crianças adoram, principalmente no final 
quando sugiro que cada uma escolha sua fantasia 
para ir à festa.

Desde criança, Bruxa Onilda apronta poucas e boas. 
Ela estava sempre atenta às magias de sua mãe e 
por isso acabou aprendendo cedo como utilizar 
seus poderes. Em seu primeiro aniversário, ela 
ganhou um bolo e um grande ovo, de onde saiu a 
coruja Olhona, que virou sua grande amiga e 
companheira de muitas aventuras.

A coleção Bruxa Onilda também faz a diversão de todos. São vários volumes que 
abordam situações da vida desta bruxa muito simpática.

Uma bruxa com o coração grande demais para sua 
vassoura. Uma aventura em que a amizade é a mais 
poderosa bruxaria. Escrito pela autora de Grúfalo, 
essa história é muito divertida.



Por Marga, 
contadora 
de histórias.

PRIMAVERA

Histórias extraordinárias, ao mesmo tempo 
apavorantes e deliciosas, que abordam os enigmas 
do mundo do além. São contos destinados aos 
adolescentes e tirados do folclore latino americano.

Ângela Lago reuniu neste livro sete histórias para 
sacudir o esqueleto. São casos de assombração (e 
de esperteza) colhidos na melhor tradição brasileira, 
narrados em linguagem que recria o jeito e o ritmo 
mineiro de contar. Há esqueletos e cemitérios, 
defuntos falsos ou não, sonho e realidade em 
interferências mútuas de arrepiar. Mas nada disso dá 
medo: o suspense e o humor se combinam pamedo: o suspense e o humor se combinam para 
tornar as histórias divertidas e desafiadoras de nossa 
imaginação.

O programa de domingo de uma família é visitar um 
castelo com suas torres e imensos salões. Mas ali 
mora um fantasma assustador! Há uma confusão nos 
corredores do castelo, e a personagem se perde 
dos pais. Algum tempo depois, eles a encontram 
gritando e se debatendo contra um ser imaginário. 
Ué... cadê o fantasma?



Por Marga, 
contadora 
de histórias.

PRIMAVERA

A coleção Bruxa Onilda também faz a diversão de todos. São vários volumes que 
abordam situações da vida desta bruxa muito simpática.
E para ilustrar a data, vejam que fantasminhas simpáticos e fáceis de fazer:



Por Monik Lelis, fazedora da Viva.

Outubro. Final de ano se aproximando e ainda temos muitas datas comemorativas. Em 12 de 
outubro comemoramos o Dia das Crianças. Ok, você já cresceu, tornou-se um adulto, porem será 
que não há nada daquela criança dentro de você? Ria, brinque, divirta-se mais. Faça o que você 
mais gosta e lembre-se de que a vida pode ser uma gostosa brincadeira. Na mesma data celebra-se 
o Dia Nacional da Leitura. Que tal pegar um livro e viajar na história que ele apresenta? 

Em 15 de outubro temos o dia do Professor, aqueles incríveis profissionais que fizeram parte da 
nossa vida. Afinal, só nos tornamos aquilo que somos hoje porque professores 
nos ensinanos ensinaram, nos ajudaram a crescer, nos motivaram e nos inspiraram. 
O Dia do Médico é 18.  Outro profissional imprescindível que dedica a sua 
vida para cuidar da nossa. E para encerrar o mês, em 29 comemora-se o 
Dia Nacional do Livro. Que tal continuar lendo o livro que você começou 
no dia 12? Se não começou, é uma oportunidade de fazê-lo. O livro nos 
permite sonhar e aprender. É uma das principais ferramentas de trabalho 
dos contadores da Associação Viva e Deixe Viver. Que tal torná-lo uma 
companhia constante? companhia constante? 

Beijos da Monik
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